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Em o passado artigo nós 
vimus, duma maneira geral, 
qual era o estado politico da 
população do districto no mo- 
mento da implantação da Re- 
publica, enfeudada aos caci- 
ques das varias facções mo- 
narchicas e dominada em 
grande parte ainda pelo pre- 
conceito religioso, por esse 
terror supersticioso dos igno- 
rantes, que o clero provincia- 
no, com raras excepções, dei- 
xa medrar propositadamente 
na alma dos crentes. 

Hoje, a tres mezes apenas 
da gloriosa revolução de Ou- 

.tubro, perdido o receio duma 
guerra civil e desfeito o pa- 
pão da imtervenção estrangei- 
ra com que os monarchicos 
alarmavam os timoratos, as 
condieções politicas são ma- 
nifestamente favoraveis às no- 
vas instituições. 

Adhesões valiosas e since- 
vas têm vindo de toda a par- 
te, fundam-se centros demo- 
craticos em quasi todos os 
concelhos e em muitas: fre- 
guezias, e, um novo alento, 
como um sópro- vivificador 
trazido pela Revolução trium- 
phante, anima os velhos re- 
publicanos para o trabalho, 
para a lucta e estimula os no- 
vos combatentes para uma 

salutar regeneração, esque- 
cendo os indecorosos proces- 
sos politicos usados no velho 
regimen, 

As divergencias d'opiniões 
e de principios dissipam-se 
perante a lealdade de expli- 
cações trocadas e o partido 
republicano historico, com a 
sinceridade integra da sua fé 
e a comprehensão nitida dos 
seus deveres, cada vez mais 
forte e mais unido, trabalha 
ú porfia para o completo 
triumpho da causa sagrada 
que sempre defendeu, ainda 
nos momentos de mais odio- 
sas persiguições, como n'esse 
parenthesis tenebroso do 
franquismo. 

Que resta pois fazer? 
Coordenar, polarisar essas 

forças antigas, essas energias 
novas para um fim unico;—o 
engrandecimento da Republi- 
ca,—que foi a solução patrio- 
tica do Povo, da Marinha e 
do Exercito para a dissolu- 
ção que a extincta monarchia 
trouxera ao nosso viver social, 
ao nosso bem estar economi- 
co, 

N'esse intuito um inqueri- 
to politico se impõe, feito com 
toda a-«mparcialidade, com 
toda a honestidade, ás forças 
vivas do Districto, desde o 
juiz togado ao trabalhador de 
pés nús que arroteia os cam- 
pos, desde o professor de Ins- 
trucção Primaria ao pescador 
da beira mar, que lucta com 
as ondas bravias, desde o ab- 
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bade bem mantido até ao 
operario, que tem por capital 
unico o esforço do seu braço 
habituado ao trabalho. 

Não são violencias que pe- 
diremos conhecido o resulta- 
do d'esse inquerito; antes com 
toda a generosidade de que 
o Governo Provisorio, acela- 
mado- pela Revolução, tem 
dado sobejas provas, mas ge- 

nerosidade compativel com a 
defeza da causa republicana, 
nós procuraremos esquecer o 
que poderiamos chamar pee- 
cados venines dos servidores 
do dissoluto regimen monar- 
chico, fazendo tanto quanto 
possivel wma politica de con- 
fraternisação, como é proprio 
dos ideaes democraticos, em 
que todo o egoismo politico 
é banido. 

Mas, para conseguir esse 
fim, uma escolha cuidadosa, 
meticulosa mesmo, é necessa 
rio fazer, aproveitando e cha- 
mando para o nosso gremio 
todos aquelles que, embora 
nos houvessem combatido na 
vigencia das extinctas insti- 
tuições, pela sua honestidade, 
ideias hberaes, justa consa- 
gração publica, são dignos de 
commungar comnosco no al- 
tar dos ideaes republicanos, 
altruistas e sinceros. 

A Republica portugueza, 
cuja obra gloriosa ainda ago- 
ra vae no seu inicio precisa 
de recrutar, de alistar na sua 
já numerosa e formidavel le- 
gião de soldados agueridos 
por antigas luctas contra o 

falso constitucionalismo de- 
cahido, todos os cidadãos que, 
pelas suas qualidades de tra- 
balho e de mtelligencia, com 
sinceridade e honestidade 
queiram cooperar comnosco 
na grande obra de regenera- 
ção social, economica e politi- 
ca, que fará da nossa Patria, 
ainda ha pouco tão mal apre- 
ciada pelas nações cultas, 
uma nova Patria gloriosa, 
como no aureo tempo das 
nossas descobertas e conquis- 
tas. 

Excluidos, poucos serão, 
pois que a tabella das isem- 
pções apenas abrangerá aquel- 
les que, tendo-se um dia de- 
clarado republicanos, sem ou- 
tros motivos que não fossem 
a soffrega ganancia do man- 
do e das postiças honrarias 
monarehicas, atraiçoaram a 
causa da Republica e os que, 
lacaios do despotico regimen 
em que viviamos illegalmen- 
te, abusaram do seu poder 
para contrariar por meios in- 
dignos a expansão avassala- 
dora da propaganda democra- 
tica. 

  
Esses, só após um largo pe- 

riodo de penitencia,. em que 
pelo arrependimento de pas- 
sados erros e crimes de lesa 
liberdade, nos deem a garan- 

tia de que se tornaram cida- 
dãos utels aos seu paiz e á 
causa sagrada que defende- 
mos, os poderemos acceitar 
como obreiros do edifício so- 
cial que procuremos erigir pa- 
ra engrandecimento da Repu- 
blica Portugueza.   
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Editor — ALBERTO SOUTO 

Mas. esse inquerito que jul- 
gamos necessario e urgente, 
pois que se approxima a pro- 
mulgação da lei eleitoral ere- 
forma administrativa, precisa 
de ser redigido com o maior 
cuidado para que alguma ini- 
quidade vu injustiça não ve- 
nha a commetter-se, 

Às commissões, ou cidadãos 
que nelle tenham de intervir 
devem, em consciencia, com 
toda a lealdade, como é pro- 
proprio de bons e leaes repu- 
blicanos, fazer justiça até aos 
proprios inimigos pessoaes ou 
politicos e, por um criterio 
honesto, as suas apreciações 
devem ser a mais rigorosa e 
perfeita approximação da ver- 
dade. 

Só assim elle poderá dar o 
desejado resultado, habilitan- 
do o governo provisorio a 
providenciar e defender a Re- 
publica por intermedio do ma- 
gistrado superior do districto, 
cujo passado de intransigen- 
cia republicana é uma garan- 
tia para o futuro e que, ten- 
do por norma os sãos princi- 
pios da Democracia, feitos de 
verdade e de justiça, não se 
desviará do recto caminho que 
o seu proprio caracter lhe im- 
põe. 

Vamos terminar por hoje e 
com todo o amor que consa- 
gramos à causa sublime que 
foi a nossa aspiração politica 
de sempre, como obscuro 
obreiro, que sem descanço e 
dentro do acanhado esforço 
que lhe podemos prestar, sem- 
pre fomos, nós desejamos que 
desse inquerito uma só cou- 
sa resulte—o engrandecimen- 
to do partido republicano do 
districto d'Aveiro que ha-de 
integrar-se no grande partido 
republicano do Paiz para glo- 
rificação e triumpho da Patria 
Portugueza. 

Coisas& tal 
Justiça popular 

  

No domingo de tarde o povo 
de Lisboa praticou mais um acto 
de desafronta indo ás redacções 
dos jornaes monarchicos Diario 
Ilustrado, Correio da Manhã e Li- 
beral, que vinham abusando ex- 
traordinariamente da generosida- 
de dos republicanos, achincalhan- 
do a sua obra e desdenhando dos 
principios pelos quaes tanto se sa- 
crificaram, onde destruiu e arre- 
meçou para o meio da rua tudo 
quanto lhe veio ás mãos, dando 

assim por finda, embora violenta- 
mente, a missão d'esses periodicos 
irritantes e provocadores, 

Para os que julgavam que a 
revolução havia terminado em 5 
de Outubro, foi, decerto, retum- 
bante este acontecimento, que 
além do resto, consistiu ainda, à 
nosso vêr, numa grande lição ao 
governo pela sua pouca energia 
e condescendeneia de mais para 
com os nossos declarados inimigos. 

Que não tome outro rumo e 
dopois. .. 

Registo civil 

Ha dias. effectuou-se na admi- 
nistração do concelho de Vianna 
do Castello o registo do nascimen- 
to d'uma creança que teve por 
padrinhos os nossos amigos é il-   lustres sacerdotes, padre João da 

  

Assumpção Passos Vianna e padre 
Manuel Ribeiro da Silva. 

O auto foi ainda lavrado por 
outro padre, o sr. Rodrigo Ponti- 
nha, presidente da camara e ad- 
ministrador substituto, que junta- 
mente com os seus collegas é di- 
gno de todo o louvor pelo exem- 
plo que deram de eivismo e inde- 
pendencia, 

Sustos 

Capirote lá tem de novo o cnr- 
ral guardado, mas desta vez por 
soldados a cavallo, 

Já é ter importancia, não 
acham?... 

Porque mêdo, nem fallar disso 
é bom... 

Gréves 

Como se ainda fossem poucas 
as dificuldades que ao governo 
teem sido creadas pelas varias 
gréves que depois da implantação 
da Republica se produziram no 
paiz, apparece agora mais a dos 
ferro-viários da linha do norte e, 
segundo consta, d'outras liahas, 
que pelo facto de não verem at- 
tendidas todas as suas reelama- 
ções, abandonaram o serviço, fi- 
cando assim paralisados os com- 
boios e todos os trabalhos que 
com elles se ligam, até ser resol- 
vido o conflicto. 

Uma calamidade se lhe não 
acodem breve e maior ainda se 
da parte dos grévistas não houver 
um bocado de patriotismo, 

    

Foge cão... 

Noticiaram alguns jornaes que 
o ex-dictador que deu causa ao 
regicidio se ausentou para o es- 

trangeiro fugindo á acção da jus- 
tiça. 

Que pena não ter levado con- 
sigo alguns. companheiros! Sequer 
ao menos não affrontavam o paiz 
com a sua presença, já que a ge- 
nerosidade republicana deixou im- 
pune os seus crimes durante a 
revolução. 

— meme PELE per. 

  

Àº prova e... Sem comentarios 

O Democrata abre hoje es- 
ta nova secção. E' destinada 
ao Centro da Bandalheira 
Nacional, Centro Capirota- 
ceo ou do Corno e da ferradu- 
ra, como lhe queiram chamar, 
e servirá para apontar a to- 
dos aquelles que nos leem a 
qualidade dos homens de ca- 
thegoria que ali se acham fi- 
liados e que promettem se- 
guir a politica do scelerado 
redactor do mais immundo 
pasquim que setem publica- 
do em Portugal. 

E” uma secção de transcri- 
pções apenas. Transcripções 
do Povo d'Aveiro, de artigos 
que foram eseriptos pelo fun- 
dador e inspirador do centro, 
o mesmo que tendo sido o 
que toda a gente sabe, ainda 
tem o descaro de vir dizer no 
papel, depois de louvar al- 
guns, poucos, Vaquelles que 
comnosco combateram pela 
Republica e que pela sua 
apoucada ilustração se dei- 
xaram illudir indo-se juntar 
ao bandido, ainda tem o des- 
caro de vir dizer, repetimos, 
que todos os republicanos lo- 
caes teem o dever moral de 
lhes seguir o exemplo. 

Não desavergonhado troca- 
tintas, refinadissimo bando- 
leiro, não teem esse dever 

porque tu, sendo um desqua- 
lificado na verdedeira acçe-   pção da palavra, és e has-de 

de José da Silva, Largo do Espirito Santo | 
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cia relativa ao jornal, deve ser di- 

ser eternâmente para todo o| Maria Duarte, empregado publi- 
homem quê se preze, a infa- 
mia e à corrupção em pessoa. 
Isso que tu dizes para arre- 
banhar papalvos é o cumulo 
da desfaçatez, o cumulo do 
deslavamento! 

Os republicanos locaes, ou 
outros quaesquer, juntarem- 
se a esse miseravel que insul- 
tou toda a gente, que diffa- 
mou, que por despeito e inte- 
resse combateu o mais que 
poude a Republica e os seus 
homens mais eminentes, é 0 
mesmo .que irem metter-se 
num atoleiro d'onde jámais 
poderão sahir limpos não só 
pelo contacto d'esse sevan- 
dija, mas ainda dos outros 
sevandijas monarchicos que 
foi buscar e que com elle se 
encontram ligados para o 
mesmo fim que é, que hade 
ser sempre, combater a Repu- 
blica, erear-lhe dificuldades, 
conduzir o paiz à dedradação 
moral em que se encontrava 
antes de 5 de Outubro. Nin- 

guem tenha illusões a esse 
respeito. Capirote, Mijaretas, 
Bécos e quejandos para mais 
nada servirão dentro das 
actuaes instituições senão pa- 
ra isso. Mas que vão, se lhes 
apraz. Sua alma, sua palma. 
Nós é que estamos e conti- 
nuaremos no nosso posto de 
republicano e de homem cohe- 
rente que não esquece aggra- 
vos nem pordôa afirontas. 
Queremos morrer como temos 

vivido: soldado fiel 4 Repu- 
blica, altivo, intransigente e 
incompativel com todos quan- 
tos até hoje nos tenham of- 
fendido ou venham a offen- 
der. Não somos d'aquelles 
que mudam de partido ou de 
ideias conforme as convenien- 
cias. E porque o não somos 
é essa a razão porque pode- 
mos fallar com desassombro 
e altivez, sem temer que nos 
ponham em cheque ou á pro- 
va a nossa linha de conduta. 

Aos nossos leitores, a to- 

dos os republicanos, áquelles 
que vivendo em Aveiro ainda 
não conhecem bem a psicolo- 
gia do immundissimo parla- 
patão d'Arnellas, recommen- 
damos, pois, a leitura da no- 
va secção é prova e... sem 
commentarios, onde terão mui- 
to que vêr é admirar. 

ce + + CH 

Centro Republicano 

Têm-se inscripto ultima- 
mente como socios do Centro 
Escolar Republicano dº Aveiro, 
installado ao alto da rua de 
José Estevam, os cidadãos 
cujos nomes passamos a pu- 
blicar: r 

  

Amadeu Faria de Magalhães, 
empregado publico; dr, Amadeu 
Tavares Lebre, proprietário; Au- 
tonio Duarte Girão, empregado 
do gaz; Antonio Fernandes, sapa- 
teiro; Antônio Ferrão, official do 
exercito; Antonio de Freitás Ju- 
mior, Canteiro; Antonio Garcia, 
correeiro; Antonio Homem da Ro- 
cha, commerciante; Antonio José 
Correia, pecheleiro; Antonio Lo- 
pes Matheus, tenente d'infantar 
24: Antonio da Maia, | commer- 
ciante; Antonio da Maia Mendon-   ca, cabo d'infantaria 24: Antonio 

    

co; Antonio dOliveira Motta, 
oleiro; Antonio Pereira Campos, 
carpinteiro; Antonio da Rocha 
Martins, professor; Antonio da 
Rosa Martins, capitão infan- 
taria 24; Antonio dos Santos Ga- 
mellas, carpinteiro; Antonio dos 
Santos Junior, sapateiro; Antonio 
dos Santos Lé, industrial; Antonio 
Simões Cruz, typographo; Arman- 
do Regalla, empregado publico; 
dr. Armando da Cunha Azevedo, 
medico; Armando da Silva Perei- 
ra, capitalista; Arthur da Maia 
Amador, estudante; Arthur dos 
Reis, commerciante; Alvaro Anto- 
nio Rodigues, jardineiro; Alvaro 
Profirio da Silva, empregado pu- 
blico; Bento Ferreira Martins, al- 
faiate; Bernardo Ferreira, idem; 
Carlos Benjamim CGamellas, car- 
pinteiro; Carlos Ferreira Crespo, 
proprietario; Carlos de Mendonça 
e Silva, empregado da caixa 
Economica; Carlos Migueis Pica- 
do, serralheiro; Casimiro Mar- 
ques, 1.º cabo d'infantaria 24; 
Clemente Conceiro, carpinteiro; 
Constantino dos Santos Silva, ty- 
pographo; Daniel Gomes dº Almei- 
da, engenheiro civil; David Au- 

gusto Sarabando, negociante; Da- 
vid dos Santos Gamellas, canteiro: 
Domingo Ferreira Patacão Ju- 
nior, pescador; Domingos Fran- 
cisco Coelho, proprietario; Do- 
mingos João dos Reis Junior, 
pharmaceitico; Domingos Guima 
rães, commerciante; Eduardo 
Cordeiro da Cruz Neves, official 
do exercito; Eduardo Ferreira 
Jorge, sapateiro; Eduardo Dias 
Lima, cortador; Eduardo Pinto 
de Miranda, empregado publico; 
Ernesto da Maia, ferrador; Euri- 
co Fernandes d'Oliveira, escriptu- 
rario; Fernando da Silva, alfaiate; 
Firmino Moreira da Costa, idem; 
Flavio Teixeira, cáixeiro; Florin- 
do Ferreira Duarte, funileiro; For- 
tunato Matheus de Lima, proprie- 
tario; Francisco Antonio Meirelles, 
commerciante; Francisco Augus- 
to Duarte, carpinteiro; Francisco 
Marques da Silva, escrivão; Fran- 
cisco de Mattos Junior, sapateiro; 
Francisco Simões da Cunha, car- 
pinteiro; Francisco de Souza Maia, 
empregado publico; Gabriel d'AI- 
buquerque, ferrador; Gaspar Au- 
gusto da Cunha, alfaiate; Germa- 
no Augusto Mendonça, 2.º sargen- 
to d'infanteria 24; Germano Cos- 
ta, negociante; Gil Ferreira da 
Silva, cortador; Guilherme Mar- 
tins de Sã, sapateiro; Hermene- 
gildo Duarte, idem; Henrique Mar- 
ques Sobreiro, alfaiate: dr. Hen- 
rique da Rocha Pinto, advogado; 
Isaias Ferreira, sapateiro; dr. 
Jayme Ignacio Ferreira, advoga- 
do; Joanna de. Mattos Moreira, 
domestica; João Augusto Casimi- 
ro da Silva, colchoeiro; João Ba- 
ptista Marques, correeiro; dr, João 
Veio Soares d'Azevedo, secretario 
geral; João Luiz Flimengô, escri- 
vão; João Maria Migueis Picado, 
sapateiro; João Maria da Naia 
Graça, cortador; João Monteiro 
Telles dos Santos, typographo; 
João Nunes Ferreira Ramos, ta- 
manqueiro; João Nunes d'Olivei- 
ra, carpinteiro; João Pedro Ruel- 
la, tenente d'infanteria 24; João 
Pedro Soares, capitalista, João 
Rodrigues Balacó, serralheiro. 
Adelino Duarte Areosa, em- 
pregado prblico; Adolpho Butler 
Alerperk, major reformado; Adria 
no da Rocha, carpinteiro; Adriano 
Vilhena. Pereira Cruz, estudante: 
Alberto Casimiro da Silva, estu- 
dante, 

DO EEE Derrrmm 

PARA AS VIGTIMAS 
DA REVOLUÇÃO 

Transporte... 
Arthur Sergio (Vagos) . 
Carlos Alberto Ribeiro 

(idem), 
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CORRE 

Que o Progresso d' Aveiro suspende 
em breves dias, 

dando de côr e de... vergonhas 
— Que será o segundo orgão do gran- 

durentos. 
—Que o Pulha fica com a defeza da 

—Que Mijareta, 0 impagavel gajão, 
tem andado a estudar o novo nome pa- 

—Que alguem lhe alvitrou que o 
chamosse—a bandalheira nacional. 

ptismem a cousa com a propria aleunha 
do home: o Mijareta. 

pirotaceo para se baptisar a ercança. 
— Que muito temos que rir com 0 

—Que ha muito quem deseje lêr o 
e o patife dirá com a sem vergonha 

« 
—Que escusado será dizer queccá 

por casa, já se esfregam as mãos. 

chama a si mesmo: principal figura da 
extincta politica progressista. 

quando o mesmo director só falla no 
novo partido... 

antiga, mas o cão... ha-de ladrar no 
caminho. 

essa tarefa ha-de acabar muito triste, 
—Que deixem correr o tempo e ve- 

— Que muito se tem esfalfado o Pro- 
gresso, a transcrever opiniões republi- 

—Que essas opiniões são tendentes 
u provar que a Republica se fez para 

—Que nunca ninguem disse o contra- 
rio, mas hay, todavia, que distinguir. 

teza para Capirotes, Mijaretas é ma- 
landros congeneres. 

ptos lá vem a distinção bem clara. 
—lue o melhor seria transereyer 

es 

—Que tudo aquillo só denuncia a 
boa vontade da gentalha, 

castanha na boeca, com a pessoa dodr, 
Alvaro. 

no verdadeiro partido, que elle se alis- 
tou. 

se, quebrou os nanizes. 
—Quêe quem não deve gostar do ca- 

— Que esse ainda não foi para o no- 
vo... centro do meio... cá por causa 

—Que a desgraçada scena da adhe- 
são foi um verdadeiro desastre. 

perna partida ao dar tal... passo, 
— Que emfim.. . Deus escreve divrei- 

—Que o Correio do Bébes vem ap- 
parecendo cada vez mais... catitinha. 

diz o Bébes, que todos sentem um intimo 
mal estar. 

po dos figos, facil seria conhecer a 
causa. 

politico indi murtozeiro, faz callir- 
mativas terriveis. 

duda bola—diz o pobresinho que o go- 
verno da Republica nada tem concorri- 

—Que no fim « srido eserípelo 
diz que é preciso consolidar a Repu- 

—Que afinal é um homem preso por 
ter cão e preso por o não ter. 

nunca dizerem cousa com cousa. 
—Que o desinfeliz reproduz a en- 

reio da Manhã. 
—Que à peior foi a gracinha resul- 

rado. 
—Que a cousa ia correndo bem se a 

—Que os republicanos têm de con- 
vencer-se da necessidade de uma nova 

—Que isso está sendo tão preciso, 
como o pãosinho para a bocca. 

não presenciar muita consa. 
— Que... vae por uma porta, vae 

conte outra, 

——— SS = 

DE BOCCA BM BOCOA. " 

—Que fica o Mijareta com ella, mu-= 

de ceritro, relativo á secção dos ferra- 

secção dos cornaceos, 

ra q canudo. 

—Que outros opinam para que ba- 

—Que houvera, afinal, concilio ca- 

Mijareta de novo em scena, 

o costume. 

—Que o director do Progresso se 

—Que lhe acharam muita graça 

—Que o sonho dourado é voltar 4 

—Que ha quem vaticine que toda 

rão quem é que falla verdade. 

canas. 

todos. 

—Que a Republica não é com cer- 

— Que nos proprios artigos transcri- 

periodos isolados. 

—Que ao Progresso lhe rebentou a 

— Que não foi no novo partido, mas 

—Que o Progresso, julgando benzer- 

so é o nobre Gabriel de... Mello. 

duma coisa. 

—Que bem melhor teria sido uma 

to por linhas tor 

—Que no artigo—Bem' dada bola— 

—Que se à descoberta fosse no tem- 

—Que com aquella auctoridade de 

—Que no referido escripto— Bem 

do para melhorar o e 
o re 

blica. 

—Que são sortes de varias pessoas 

graçada historia dos thalassas do Cor- 

tar aquelle contra tempo... inespe- 

orchestra não desafina. 

revolução... expurgativa. 

—Que pouco tempo viverá quem 

por outra, vae ao rei... donis que te 

Jantar de confraternisação 

Com a assistencia de mais 
de cem convivas, realisou-se 
no ultimo domingo, no vasto 
salão do refeitorio do Asylo 
José Estevam, um jantar de 
confraternisação em honra do 
nosso amigo e coxreligionario 
José Casimiro da Silva, pela 
sua recente nomeação para 
director-professor da Escola 
Normal, d'esta cidade. 

O consagrado, ao” entrar na 
sala, foi saudado com uma 
prolongada e viva salva de 
palmas, fazendo-se ao toast 
muitos brindes, enaltecendo 
todos os oradores as qualida- 
des de caracter d'aquelle nos- 
so amigo. 

Falaram os srs. Luiz Cou- 
ceiro, Elysio Feio, dr. Brêda, 
Ruy Cunha, Arnaldo Ribeiro, 
Domingos Cerqueira, dr. An- 
dré dos Reis, dr. Samuel 
Maia, dr. Marques da Costa, 
Albert “onto, Capitão do 

porto, José de Pinho, dr. 
Cherubim do, Valle -Guima- 
res e dr. Alvaro de Moura, 
que nas merecidas referencias 
feitas ao festejado, foram 
enthusiasticamente applaudi- 
dos. 

A proposito d'umas pala- 

vras proferidas pelo nosso 
valioso -correligionario dr. 
Antonio Bréda, os srs. drs. 
Cherubim do Valle Guima- 
ries e Alvavo de Moura, sem 

rodeios, manifestaram as guas 

adhesões ao partido republi- 
cano, que fez a revolução e 
implantou o regimen vigente. 

Felicitamol-os «com vivo 
prazer. 5 

* * 

Por motivo de doença não 
a esta festa o 

dist: x e secretario 
da escola, sr. Antonio Perei- 

ra, que delegon no nosso col- 
lega do Aveirense, Simões 

Cruz, o encargo de apresen- 

tar ao sr. José Casimiro os 

seus cumprimentos, 

— passe — 

Sessão da Comissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 14 de Janeiro de 1941. 
Presidencia do vogal mais ve- 

lho Marques d'Almeida, na auzen- 
cia justificada jdo presidente e vi- 
ce-presidente, Assistiram os vo- 
gaes Francisco Picado, Casimiro 
da Silva, Antonio Maria Ferreira, 

Eduardo Neves. Martins Villaça 
e Affonso Fernandes. 

Acta approvada, em seguida 

ao que foram presentes: 
O balancete mensal da receita 

e despeza do municipio e do Asy 
lo dor qual 'se verifica a existencia 
d'um saldo de 4565766 réis no 
primeiro, e de 2415258 no se- 
gundo; 

Quatro officios do governo ci- 
vil do Districto, que a commissão 
tomou na consideração devida, 
communicando um ter sido desi- 
gnada a lettra B para servir no 
periodo que vae de Abril ds 1911 
a Março de 1912 no afilamento de 
todas as medidas e instrumentos 
de “pezar; pedindo dois, conforme 
indicação da commissão de saude, 
o alargamento do cemiterio publi- 
co e a abertura de um poço arti- 
siano para ahastecimento da cida- 
de; e enviando, o ultimo, uma car- 
ta alli recebida sobre assumptos 
asylares; 

Duas petições para subsidio 
de-latação que a Camara attendeu, 
uma de Regina Rosa Carneiro pa- 
ra uma creaúça de nome Ema, 
sua filha, de 4 mezes; e outra de 
Margarida da Cruz Nordeste, pa- 
ra um seu filho de 3 mezes, am- 
bas solteiras, e naturaes d'esta 
cidade; e 

Sete requerimentos para con- 
cessão de licenças e alinhamentos 
para construeções, todos os quais 
foram deferidos. São de João Mar- 
ques da Silva, lavrador, da Quin- 
ta do Gato; José Gonçalves Ma- 
no, carpinteiro, do Sol-posto; José 
Ferreira da Cunha e Sousa, de 
Aveiro; Mario da Silva Ferreira 
Lebre, proprietario, da Quinta do 
Picado; Manuel Martins, da Pre- 
za; João Simões Maia, da Quinta 
do Gato e João Nunes Pereira, 
da Povoa do Paço, 

A commissão tomou por fim 

as seguintes deliberações : 

Pôr em arrematação a cobran- 
ça do imposto sobre a venda do 
petroleo no concelho, marcando 
para ella o dia 27 do corrente; 

Não proseguir nos trabalhos 
de ajardinamento encetados no 
Rocio, aproveitando os entulhos 
extraidos da capella de S. João 
para o terreplanamento d'aquelle 
logar; 

Auctorisar o vogal Migueis 
Picado a resolver como entenda a 
bem dos' interesses da fazenda 
Municipal as avenças que se en- 
contram ainda sem solução, exi- 
gindo, entretanto, a quantia de 
1602000 réis pela do cidadão Do- 
mingos João dos Reis; 

Levantar da Caixa Geral dos 
Depositos a quantia de 815679 
réis que alli tem do seu fundo de 
viação; e 

Permittir nos termos da peti- 
ção feita pela Reitoria do Lyceu 
Nacional d'esta cidade, que os 
exercicios de gymnastica dos 
alumnos d'aquelle estabelecimento 
se realisem no edificio do Asylo 
Escola Districtal, no terreno e 
gymnasio que alli ha para o mes- 
mo fim, emquanto o lyceu não 
tiver outro local destinado áquel- 
les exercicios.   ts 

  

O DEMO 

“or 

e Lá .. 

«Adheriram ao novo partido, depois da partieipa-. 

ção feita á auctoridade 

CRATA 

q 8... Sem commentarios 
, que aqui publicamos, e inscre- 

veram-se no Centro Nacional. Demoeratico, os seguin- 

tes cidadãos: 

Antonio Fernandes Duarte 

gado. 

Silva, advo- 

. Quem do 
na é o pantomineiro. 

mina é o pateta. Quem domi- 
Os homens sérios teem de fa- 

zero que já fizeram outros: inscreverem-se -no novo 

centro democrafico. 

Todos os republicanos locaes nas mes- 

mas condições teem o dever moral de lhes seguirem 

o exemplo. Ouficarão deslustrados com uma torpe ca- 

maradagem. 
Sim, com uma torpe camaradagem. 

(Pulha d' Aveiro, 8 de janeiro de 1911), 

e + + E 

«Ora venha cá, Você mesmo, 

rnandes, ha-de chegar a concor 
é uma besta. Os da Vi- 

talidade dizem que esperavam, co- 

mo mais provavel, que o Povo de 
Aveiro, não respondesse por não 

dar importancia ao caso. Este ca- 

so, Fernandes, —você é muite bur- 

ro mas até aqui ainda deve che- 

F 
dar que 

gar— a porcaria da sua pessoa e | 

a porcaria da sua prosa. 
Os da Vitalidade dizem que 

você, Fernandes, demonstrou a 

sua inemp da e a sua recente 
educação seminarista. 

Você é muito burro, Fernan- 
des, mas isto ainda você deve per- 

ceber. Isto, traduzido á lettra, 

quer dizer que você é uma besta. 

Os da Vitalidade protestam 
que você não é um mariolão, mas 
um manceho honesto e bem inten- 

cionado. Quer dizer, segundo elles, 
você, Fernandes, continua sempre 

»r uma cavalgadura, mas uma 
cavalgadura mansa. 

Isto é, elles ainda protestam 
que você não é mariolão só por 
não seguir as nossas opinides e ou- 

saw dizel-o. Não é mariolão só nºes- 

te ponto e até este ponto, 
Mas cavalgadura é. Pois bem, 

Nós damos-lhe corda. Seja para 
todos os efleitos uma cavalgadura 
mansa. 

Ora se os da Vitalidade pen- 
sam assim, você, Fernandes, que 
tanto se indignou com o baptismo 
que nós lhe applicámos sem se in- 
dignar agora com o baptismo que 
lhe applica o proprio jornal onde 
você deixa marcadas as ferradu- 
ras, você, Fernandes, não deixa 
de estar longe de pensar o mesmo 
de si proprio». 

«Pois olhe que ainda ha por 
aqui quem lhe chame rapaz esperto, 
estrevem-mo d'Aveiro. Acredito, 
acredito. Lá em burros, Aveiro é 
uma feira. Em burros e em bois. 
E genero barato. Ha tantos que 
nem de rastos já lhes pegam. 

Uma fartúrinha, louvado seja 
Deus. 

Pois o amiguinho Fernandes 
sahiu-nos na verdade um rapaz es- 
perto. O! burricada d'Aveiro, ar- 
rebitae as orelhas !» 

« «Temos visto muito ignorante, 

muito bruto, muito calino; temos 
vergastado muito insignificante; 
temos mettido no curral muito ba- 
corinho de dois pés; confessamos 
que nunca encontrámos uma ca- 
valgadura da laia deste Fernan 
des Eº a besta mais 
quadrada que nos 
tem vindo à mão. Nem 

Propaganda 
Republicana 

Por motivos de força maivr somos 
o proximo 

n.º o relato do comício realisado no ul- 
timo domingo em Verdemilho e ao 
qual accorreu immeusa gente que vi- 
ctoriou os oradores, especialmente o sr. 
padre Moraes, illustrado capellão de 

obrigados a guardar par 

Infanteria 24, 

——— SS s = ————— 
«Bairrada Livre» 

Começou a publicar-se em Anadia 
um semanario republicano com o titulo 
da epigraphe, que tem por proprieta- 
rios os srs. João Gomes da Silva e Cy- 
priano Simões Alegre. 

O artigo de apresentação é eseri- 
pto pelo ex-governador civil d'esto dis- 
tricto, sr. Albano; Coutinho. 

As nossas saudações ao collega. 
—— ec anneçes o error 

O tempo 

Depois Puma prolongada quadra de 
bello sol, vivificante na presente esta- 
ção, voltou hontem a chuva, tendo toda 
a noite e durante parte do dia cahido 
agua em abundancia. 

O frio & intenso. 
z Ta sperm 

Gonçalinho 

Tem 4mauhã e depois festa rija nos 
seus aposentos do bairro piscatorio, es- 
te santo, à quem chamam casamenteiro 
e que conta, pelo que temos visto nos 
annos anteriores, muitas devotas ve- 
has que aos seus pés se prostam ainda 

“é-um homem; é um garoto de ca- 
'ra deslavada, um gaiato sem pu- 
dor. Qualquer homem, qualquer 

simples cavalgadura, teria pejo de 
fallar sobre assumptos que igno- 
rasse por inteiro. Só um desaver- 
gonhado d'um garoto, aliás estu- 
pido, é capaz Yuma audacia d'es- 

itas»e 
| pias 

| «Viu toda à gente que padre 
| Fernandes ficou reduzido á bitola 
ide Guerra Junqueiro: a cavalga- 
dura do padre cura. 

D'ahi não sahe você, doutor 
Moliço. De-lhe as voltas que qui- 
zer; ficará sempre padre cura e 
sempre cavalgadura». 

amigo Moliço, 
não é você que tem 
razão para protes- 
tar: são as cavalga- 
duras que você humi- 
lha e rebaixa com a 
sua reles camarada- 
gem». 

«Pois, 

«Não ha que vêr. O Fernan- 
des é um rapaz esperto, que dá 
lustro e gloria 4 terra em que 
nasceu, À burricada d' Aveiro tem 

E os da Vitalidade, que man- 
dam na camara municipal, prec- 
sam de fazer juntar ás armas dos 
mexilhões uma ferradura em cam- 
po raso, Ou, então, deixem estar 
como estão os insignios locaes e 
Substituam só a aguia, que, na 
verdade, está sendo indigna d'essa 
terra. Uma aguia como symbolo 
da terra onde o Fernandes é sa- 
bio, o Pompeu darwinista e o 
Carrapitalinho sportman, não pode 
ser, Em logar da aguia 
ponham a dupla ephi- 
gie, assim à moda de 
real em moeda dºoiro 
ou prata, do Fernan- 
des e do Carrapito, e 
tem synthetisada admiravelmente 
toda a gloria e civilisação d' Avei- 
ro nos tempos que vão correndo, 
e exprimem fielmente o estado 
actual da infeliz patria de João de 
Aveiro e de José Estevam, 

Vamos, um carrapito, 
uma ferradura, a cara 
do barão sobreposta á cara do 
Fernandes e teremos, com os me- 
dalhões que já existem por ahi, 
condignamente a que foi gloriosa 
cidade d' Aveiro. 

Vamos, garotos. Abaixo a es- 
tatua de José Estevam que é 
um escarneo ao grande orador: 
Vamos, pulhas; vamos canalha. 
Não hesiteis, escoria immunda». 

(Povo de Aveiro, 1899). 

conchego 
Na vespe 

fogueiras, toi 
bandas de musica junto À es 
bindo ao ar por essa occasião grande 

habil pyrotechnica local, José 

mão... 
Saio: Sa 

Brinde 

salheria e estabelecimento 
gens sito na rua da Corredoura, sr. 
Ricardo Mendes da Costa, recebemos 
um bonito ehromo reclame com calen- 
dario para 1911, que agradecemos, 
aproveitando a oceasião de recommen- 

mercial, bem sortida, como uma das 
que mais vantagens pode offerecer a 
quem a ella fôr comprar. 
tape 
«“Tricanas e Gallitos» 

Vão bastante adeantados já os 
ensaios que este sympathico grupo 
dramatico, composto de esbeltas 
patricias nossas e alguns rapazes 
de rara habilidade scenica, andam 
fazendo para, talvez na proxima 
semana, darem um espectaculo 
em beneficio das victimas da revo- 
lução republicana de outubro 
findo,   
(com o cheiro de arranjarem algum 

além das tradicionaes 
alternadamente duas 

apella, su- 

, copia de togo, imitação do de Vianna do 
Castello, expressamente fabricado pelo 

Parra- 
cho, que lhe está dando a ultima de 

Do proprietario da conhecida ser- 
de ferra- 

dar aos nossos leitores assa casa com- 

Para esta recita em que en- 
tram, como nem podia deixar de 
ser, às gentis Augusta Freire e 
Ceu Sarabando, que tão applau- 

|didas teem sido pelo publico tanto 
VAveiro como de Vianna do Cas- 
tello, sabemos estar a casa quasi 
toda passada, sendo esperada com 
verdadeira anciedade a noite dá 
sua apresentação. 

O programma é o seguinte: 

1.º PARTE 
A Portugueza, cantada pelo côro ge- 

ral, 
Tosca, acto IT, sulo di Cavaradossi € 

Lucevan le stelle, canto, por Aurelio 
Costa. 

Favorita, romanza, Spírito gentil, 
E Elisir dumore, romanza. Una forti- 
va lagrima, canto por Alvaro Lé. 

22 PARTE 

Alma di Dios, canção hungara can- 
tada por Anrelio Costa e côro geral. 

“Madre del cordero, duo cantado por 
Augusta Freire é Aurelio Costa. 

El Bateo, duo cantado por Augusta 
Freire e Aurelio Custa. 

3º PARTE 

A zavzuella em É acto e 3 quadros, 
tradueção de Esculapio, 

Mascha da Cadiz 

A Portuguesa, cantada. pelo côro 
geral, 
— ea air DE a 

NOTAS DA CARTEIRA 
Veio mu segunda-feira « esta cidade 

e deu-nos o prazer da sua visita, O nosso 
amigo e correligionario, sr. Augusto da 
Silva e Castro, que foi por bastante 
tempo director de O Norte, do Porto, 
— Tambem aqui estiveram esta 

mena os srs. Armando Lapa, de Espi- 
nho; José Mendes Leal, da Quinta do 
Picado, Carlos Alberto Ribeiro, Ar- 
thur rgio= e dr. Florindo Nunes da 
Silva, de Vagos e Manoel P PP Al- 
meida, um dos bravos marinheiros que 
se buterum pela Republica e que agora 
se acha em Soza, junto de sua familia, 
com licença alguns metes, 

—— Casaram vespectivumente nas 
emrejas da Gloria e Apresentação, os 

Antonio dos Reis Santo Thyrso Ju- 
», com uma tricaninha desta cidade 

e o tenente da administração militar, 
sr. Curlos Gomes Teixeirajcom a sr* 
D. Maria du Purificação Gamellas, so- 
brinha do importunte capitalista, sr. 
Anselmo Ferrei 

—— Acha-se enfermo, guardando o 
leito, o sr. Augusto de Brito, filho do sr. 
Alfreto Cezar de Brito, por cujus me- 
lhoras fazemos votos, 

Tambem se encontra ligeira- 
mente encommodado na sua casa das 
Barrocas, o sr. Alfredo de Lima Castro, 
digno vice-presidente da Comissão Ad- 
ministrativa do Município. 

—— Está em Aveiro o sr. João Car- 
los Machado. 

Casamento civi 

Teve logar na segunda-feira 
administração d'este jconcelho,o « 
mento do sr. Jorge Thomaz da Cum 
cortador, com a menina Joanna Pe 
pa Barreto, tendo lavrado o respectivo 
auto, o nosso amigo, Dr. Diniz Severo. 

Desejamos muitas felicidades adk 
nubentes, 

Hontem à noite recebemos do 
governo civil uma circular assi- 
gnada pelo dr. Weiss d'Oli- 
veira sobre a missão da imprensa 
4 qual, por vir tarde, não podemos 
responder n'este n.º, o que bas- 
tante nos contraria. 

Fal-o-hemos, porém, no pro- 

ximo com mais vagar, 

& 

Deixon de existir na segunda-feira, 
u'esta cidade, o sr. João Rodrigues da 
Rocha, mais conhecido pelo jo da 
Lame - que, entre outros legados, 
contemplou com 6 contos de réis a San- 
ta Casa da Misericordia, 

Parece que foi vietima duma lesão 
tendo, por isso, morte repentina. 

Pará, 26 de dezembro 

Em vista da nova bandeira republi- 
cana portugueza ter sido inaugurada no 
1.º do corrente, em Portugal, a Folha do 

Vesta cidade, não levou a effeito 
o questionario destinado a saber-se qual 
a opinião dos portuguezes aqui ias 

ma bandeira. 
ações pertugue- 

zas que aqui ste » Centro Re- 
publicano festejou a data do 1.º do de- 
zembro. 

o tempo da extincta monarehia, 
os annos uma outra sociedade 

festejava esse dia; porém, este anno, 
nada fizeram. 

===Prineipiou no dia 1.º do corren- 
te, a ser distribuido aos habitantes 
desta cidade, uns vasos de zinco a que 
chamam caixas sanitarias para depo- 
sito de lixo, mediante o aluguer men- 
sal pago ao syndicato. 

Partiu no dia 4 do corrente pa- 
ra Portugal, o nosso amigo sr. Alfredo 
Castro, ex-padre e 1.º secretario do 
Centro Republicano, homem intelligen- 
te e activo propagandista do mesmo 
ideal. 

Partiu tambem para ahi, o nos- 
so amigo sr, Custodio Ribeiro, um dos 
revoltosos de 31 de jaueiro de 1891. 

Este nosso dedicado amigo foi aqui 
vice-presidente do Centro Republicano. 

===No dia 4 do corrente foi morto 
por um carro electrico, á rua 28 de Se- 
tembro, o portuguez Manuel 1º 
Rodrigues, casado, de 42 annos de eda 
de, natural de 8, João, districto de 
Coimbra. º 

===No dia 1.º de dezembro o Cen- 
tro Republicano Portugítz, reuniu em 
assembleia geral, pelas 9 horas da noi- 
te, para festejar essa gloriosa data e 
para eleger alguns cargos vagos na sua 
directoria, presidindo o sr. Joaquim, 
Pinto Ramos, secretariado pelos ars 
José Julio Pereira Godinho e Arthur 

  
| Estevam Alves. 

Aberta a sessão, fez uso, da palavra 

  

o st; Alfredo Castro, que foi ouvido 
com muita attenção por parte dos 4 
sistentes, que cerâm em grande nume- 
ro, tendo sido muito applaudido. 

Em seguida fallou o sr. Marcelino 
Fonceca, que no meio do sen disenrso 
fez vêr aos requblicanos portuguezes 
aqui residentes, que não obstante estar 
proclamada a Republica, era preciso 
trabalhar é unirem-se ainda mais para 
conservação della e para que os thalas- 
sas encolham as garras. 

Responden-lhe o'sr. presidente, Cor- 
reia d'Almeida, que não só elle como 
todos os preser áquella sessão, to- 
mariam em consideração aquólle aviso. 

Procedendo-se em seguida a cleição, 
deu o seguinte resultado : 

Assembleia geral, presidente: Joa- 
quim Pinto Ramos. 

1.º secretario: 
Aveleda, 

2.º dito, Alfredo Augusto Perreira 
da Silva. 

Para a Direetoória: 
Adelino Gil. 

Sahiu 4 luz da publicidade, no 
dia 20 de Novembro, o n.º 17 da Patria 
Nova, orgão do Centro Republicano 
Portuguez. 

=="A bordo do vapor inglez Hila- 
ry, chegou aqui, inesperadamente, no 
dia 21 do corrente, saltando em terra 
pelas 9 horas e meia da noite, o novo 
consul da Republica Portugueza, ar, 
dr, Cezar de Sousa Ribeiro Mendes, 
sendo esperado ao desembarque por 
grande numero de republicanos entre 
os quaes se via o presidente do Centro, 

O sr. de Mendes foi conduzido em 
automovel para a sua residencia pro- 
visoriayna Estrada de Nazareth, 

Damos-lhe as bous vindas e fazemos 
votos pela sua conservação aqui. 

== Chegon eguulmente a bordo do 
Mesmo vapor, O uoss 
gionario de Cacia, sr, 
Junior, que tenciona demorar-se até qu 

i rrente, pois segundo nos 
so ano Parnaguá. 

Este nosso amigo é rapaz novo e de 
caracter, tendo prestado relevantes 
serviços à cansa republicana, 

Fazemos votos para que seja muito 
feliz nos seus negocios. ' 

o 
Palhaça, O 

Praneisco da Silva 

1.º secretario, 

Gy 

Ha dias enviaram-me o jornal 
A Republica Portugueza de 4 de 
dezembro p. passado, que traz 
um. artigo intitulado: Subsidios 
para a historia da revolução es- 
eripto por Pires Pereira, que me 
dizem ser um briozo oficial do 
exercito portuguez, 

Consta esse artigo de uma di- 
gressão pelo paiz 4 busca do ofli- 
ciaes com quem se poderia contar 
no dia da Revolução, e a certa 

altura, lê-se; 

15 da noite 
tra Aveiro, pernoi- 

itral, 

«No comboio das 9 e 
de 25 partiamos 
tando no Hotel € 

A vossa missão em Aveiro tornava- 
mais dilheil, porque o sr. de Ague- 

ique-mór w'aquella cidade e po- 
vouções circumvyisinlia reia sobre 
os ofliciaes, alli em serviço, uma vigi- 
lancia estreitissima. O oficial, em que 
se reconhecessem ideias liberaes, cra 
immediatamente transferido pelo ex- 
cacique e novel republi Mas a 
contra balançar a sua acção, Malva do 
Valle, Pires de Carvalho, E 

Mora ) , Antonio Brêda e 
outros  devotadissimos republicanos, 
exerciam uma propagandã Denefica e 
muito disere 

Rugenio Ribeiro 
antes, em Lisbo. 
uma lista de ofic 

allassemos 

se 
da, 

a, poucos dias 
ndido dos Reis, 
Bastava, pois, 

om um «Paquelles 
transmittisse 905 sena 

as o que se havia passado. 
escolhido o capitão Manuel Pe 

"gas Junior, que tambem est 

va hospedads uo Central. Eu não era 
conhecido e aproveitando a entrevista, 

que prepararam entre os dois, procurei 
alguns ofhiciaes republie Só 
segui fallar ao tenento nell 
não encontrei nenhum dos outro: 

Em infanteria 24 contavamos, além 
do capitão Viegas, com o tenente Ma- 
rio Mourão Gamellas, meu antigo con- 
discipulo da escola; tenente da admi- 

do militar Eduardo Napoleão de 
e Castro, portuense como eu e 

que tantas vozes trocava comigo im- 
pressões; alleres  Mannel Rodrigues 
Leite, que tambem conhecia do Porto; 
alferes Cesar da Costa Cabral « outros 
que eu não conhe e cujos nomes não 
occorrum». 

con- 
3, pois 

Segue ainda o resto do artigo, 
que não transcrevemos por falta 

de espaço, guardando tambem 
para mais tarde os commentarios 

que elle nos sugere, principalmen- 
te a respeito do sr. capitão Vie- 
gas, ali do visinho logar de Ma- 
lhapão. 

=== Chegaram já os retratos 
de Miguel Bombarda e Candido 
dos Reis, que vão ser collocados 
na sala das sessões da camara de 
Oliveira do Bairro. 

Então a tia Rosa dos   Successos embuchou? Se precisar 
de um saca-rolhas temol-o aqui 
mesmo á mão, optimo para o ef. 
feito... 

C. 

q 
Finheiro, 10 

Partiu de S. João de Loure 
afim de tomar posse d'uma cadei- 
ra na Escola Central d'Aveiro, o 
nosso amigo e incansavel professor 
sr, Alexandre Vidal. Registamos 
esta noticia com bastante magua, 
porquanto deixa bem calado no 
coração dos amigos, a justa con- 
sideração e estima que sempre 
granjeou durante a sua permanen- 
cia nºesta terra. 

O sr. Vidal foi um dos que sg-   crificou a sua saude pela instry- 
cção, fundando escolas, - associa-   

 



  

ções de beneiicencia para as erean- 
ças pobres e invalidas, empregan- 
do sempre a sua bõôa vontade e 
energia e muitas vezes não se pou- 
pando a despezas. 

- Achamos justissimo a nomea- 
ção deste nosso unigo e valioso 
correligionario para o logar, que 
hoje occupa, para o qual tem q 

maxima competencia e direito. 
Fazemos votos para que o sr. 

Vidal descançe um pouco em Ávei- 
ro e recupere as forças precisas 
para que nunca esqueça os ami- 
gos que conta n'estas paragens e 
os venha visitar amiudadas vezes 
como prometteu. 

“om uma saudade bem viva 
damos-lhe um efinsivo abraço de 
despedida em nome das povoações 
que tanto o estimam e consideram, 

Partiu para o Porto o nos- 
so presado amigo, Daniel de Mel- 
lo, afim de matricular-se da Es- 
cola Pratica Commerc'al— Raul 
Doria, 

Que seja feliz é quanto do 
coração bem intimamente lhe de- 
sejamos. 
=== A Commissão Parochial 

de S. João de Lonre, enviou um 
officio ao sr. Governador Civil 
d'Aveiro, pedindo a collocação do 
sr, Manuel Ferreira Canha, para 
o logar vago pela sahida do sr. 
Alexandre Vidal. Convencidos, es- 
perumos que s. ex.! se dignará 
interessar-se pelo assumpto. 

==== Até agora nada nos consta 
a respeito da mudança do correio 
WAlquerubim; porém, o que se nos 
afigura é que, a effectuar-se; o 
sr. director geral dos correios tem 
de o entregar a pessoa competen- 

te, e que possa fiscalisar esse ser- 

vigo, pois o actual encarregado, 
pelas luneções que exerce de em- 
pregado nas obras publicas e pela 
larga área da sua fiscalisação, 
não pode estar presente, como é 
preciso naquele ramo de ser- 
viço. 

E: 

o 
«> Luso, 

Carta aberta vo senhor Governador 
Civil d' Aveiro 

E'Pesta vez que se diri = xs 
amais humilde das creatu e um dos 
mais denodados defensores da Lrium- 
phante Republica Portugueza, para 
testemunhar o sen alfecto ao novo re- 
gimen e o seu odio ao infamante caci- 
quismo. 

Foi no dia 5 «Pontubro do I910, 
n'essa memoravel data, que nas pagi- 
nas da historia patria se marcou, a let- 
tras d'onro um dos mais importantes 
feitos que abundam em Portugal desde 
1640, 

Foi nessa data gloriosa que o exer- 
. inha portugueza mostraram 

am ús 11 s do mundo. 
toi messa celebre data que o povo 

de Lisboa mostrou que era um bando 
de heroes, que era um povo disciplina- 
do e bom, que à vós de Machado dos 
Santos soube manobrar as armas para 
derro para sempre à hedionda mo- 
narehia, que desde 1907 se achava as- 
sente em barro e lama, 

É" possivel, sr. governador civil, 
que esse povo precise ainda pegar no- 
vamente nas armas que empunhon em 
5 dontubro e vir por esse paiz fora 
combater o infame caciquismo, que 

ainda erguer a grimpa para 
onte. 

rmas, que devem ainda estar 
inegantes, estão decerto destinadas 
4 novo funceionamento. 

Eº preciso derrotar esses caciques 
sem o que não se poderá-consolidar à 

Republica, o é este um dos distrietos 
onde mais se precisa de o fazer, 

Senhor governador: V. Ex” que 
expos o peito às balas em defeza desta 
Patria, decerto estará disposto aluetar 
para. que o seu destino marche para o 
progresso ce para o caminho da justiça 
evitando factos repugnantes que se 
vão desenrólando. 

Eu fui uma das maiores vietimas 
do caciquismo neste distrigto, porque 
sendo comerciante fu 
se me afastar a freguezia, gar- 
seme o credito, roubando-me assim a 
esp'rança no futuro e o pão com que 
metigava a fome a minha mulher é a 
mous filhos. 

Aonde chegou a humanidade 
estos sabujos, destes miseraveis | 

Ao desplanto de tentarem atirar- 
me 4 misoria fazendo-me luctar com a 
fome ! 

Será pois justo admittir que elles 
nos. destronem e nos tentem ludibriar? 

de 

neração  d'um eu nomeação do 
ontro, 

tade ao povos : 

=== À  commissio “ purochial 
desta freguezia tom reunido re-| penhada pelas 
gularmente para tratar dassium- 
ptos que se prendem com os me- 
lhoramentos a fazer. 

No dia 1 do corrente 
houve recita no theatro. desta 
freguezia pela Companhia Drama 
tica Mixense, que levou à scena 
um drama e uma boa comedia ; 
Os dois Nenés. Assistiu à tuna de 
Ois da Ribeira. 

Todos os interpetres se porta- 
ram à altura dos seus creditos, 

No dia 15 haverá nova recita, 
com a Rosa do Adro e uma co- 
media, 

o. 
o 

Mira, 7 

A calabria em Mira 

Nas trevas sombrias de uma refina- 
dissima deslealdade, continua ruminan- 
io este concelho a troupe intame dos 
eummibaes, synicos, revoltantes da clack 
passada que ainda hoje pretende mor- 
der à luz clara e serena da liberdade, 
como cães esfaimados à falta dos ali- 
mentos mantenedores da sua existencia 
sordida, 

A historia suja e indecente que du- 
rante um longo periodo de servilismo 
e banditismo, foi a immorredoira prova 
do descalabro nacional, banqueteado 
pela rapina -e regabofe monarehico, e 
regado pelo sangue e snor dos pobresi 
nhos, foi Mira, tambem, talvez aon- 
de prin Imente duma for revol- 
tante « Ilagrantemente conhecida se 
evidenciou, e ainda agora pretende 
presistir para mal d'um paiz moderno. 

A forma desleal como esses vilões, 
famintos parasitas deste povo rude, 
pretendem combater as sagradas exe 
ças de um novo ideal sob a mas 
reles de uma adherencia traidora, leva- 
nos a germinar uma lucta titanica, mas 
honrosa, para nitidez e consolidação 
de uma fitura situação, á 

Não têm essas oreaturas a mais le» 
ve impressão moral da transformação 
psyehologiea porque passou ultimamen- 
te a nação portugueza na sua politica 
interna é externa, 

Não definem nem eoncretisam O 
modo de ser das coisas presentes, por- 
que no seu bestunto atrophiado, sómen- 
te se estuda e lê o tyranico principio : 
comer à custa alheia. Onde tem elles a 
noção precisa do grande Ideal, hoje 

tado por um punhado de heroes, 
na manhã louiuad de 3 Outubro ? 

Onde conteom a clareza e consulis- 
tanciação dos grandes principios que 

rigem e já ha muito alimenta- 
vam as almas purissimas, formadoras 
da nova Patria?  Pergunte-se-lhes; 
como poderão concretizar as baforadas 
balofas do seu genio democrutico;a pri- 
magia de penacho, w integridade moral 
e politica dos seus caracteres? Não é 
com basofias icentaneas com a mo- 
ralidade politica actual que pegarão 
as suas manigancias. 

Não é depois da ultima hora que o 
grude impegavel das suas asneiras va- 
porisadas pelo calor de uma hyiropho- 
ba-mania, tentará ligar dois pólos, 
ainda hoje” distinctamente oppostos: o 
despotismo e a liberdade. Calem-se é 
não ladrem publicamente, por emquan- 
to, porque 6 contrario só vos qualificará 
de bobos perante os aetuaes cidadãos, 
crentes repnblicanos, e outras almas 
muito mais nobres c nunca traidoras 
como vós. Aguardem os destinos da 
vonfraternisação nacignal e depois ren- 
dam-se, embora, mas soh q mesma ban- 
deira, unificando o princípio da egual- 

ade social. As féras, muitas vezes ar- 
scondeme-se nos 

bovis receando a falta de reenesos 
e tigo dos homens. Essas têm no 
seu feérino instincto ao menos, uma 
comprehensão mais lacta, mas bem 
Roni adiantada! do que a dos caciques 
políticos. 

N'aquelles muitas vezes tambem é 
a fome, o desejo de vingança que os 
arrasta ao crime ferimo matando e fe- 
rindo, assim como vós, sentindo sempre 
o mesmo pulsar violento de rapinar 
e morder, Que bello parollelismo em 
qualquer das hypotheses ! 

Porém, não nos amedronta o exglo- 
dado munero esses fanfarrões, alque- 
brados hoje pelos lategos de heroicas 
vontades. Não nos sensibiliza a mobili- 
sação avassallada, pobre e miseravel 
de servos « escravos aceorrentados 

pelo favoritismo de uma immoralidade 
cívica, Não nos desalenta à traidora 

de manejos velhacos, usurpando 
consciencias e vendendo favores a di- 
uheiro e mercadorias. Não nos terribi- 
lisa os embustes das suas plasticas e os 
embates das suas envestidas, antes 
torna mais fervorosa e arreigada as 
nossas convicções de leaes-comba 
tes, u'um campo concreto de idei 
razões, sob o unico dmpolão da defeza   Não. 

Deveremos afastar-nos e responder- 
lhes com a arma 4 cara. 

Isto é à prologo; brevo virá a these. 

Dvarísto de Sousa, 

Q 
Alquerubim, 3 

Causou grande descontenta- 
mento nos povos d'esta freguezia, 
Frossos e S. João de Loure a 
demissão do carteiro, sr. Vicente 
Correia de Mello, que ha muito 
exercia este cargo a contento de 
todos, por ser um empregado ze- 
loso e activo, e sobre tudo muito 
fiel. Foi substituido pelo sr. Ma- 

“noel Fernandes de Bastos, de 
quem o povo não gosta. Às com- 
missões parochiaes já lavraram os 
seus protestos, e pedem a reinte- 

ação do sr. Vicente Correia de 
Allo no dito logar, que lhe deve 

dada done esta cirom) 

já dar-lhe publicida- 

pelos direitos cívicos, d'antes suborna- 
dos e hoje garantidos pelas leis e pelos 
principios eguitativos e reconhecida- 
mente justos. 

Esses falsos vendilhões de saudosas 
prommessas, quasi nunca realisaveis 
sendo para os seus apanignados de 
mangedoura, pretendem ainda hoje 
deitar a rede 4 ignorancia e á pobre- 
za, arrastando os papalvos é os hum 
des para o lodagal cupidico das s 
tambem, saudosas contemplações. 

Que o diga o povo de Mira, livre é 
honrado, attestando estas afirmativas ! 

Aquelles, tramando na sombra da 
sua ignominia, vomitam ainda o vene- 
no das suas ambições para obtenção 
do seu chorado poderio malefico e des- 
truidor. Mas não importa porque tal 
intoxicação não nos contaminará um 
puihado d'aquelles, que, mesmo n'um 
derradeiro momento, sempre saberão 
manter à imparcial, clara e altiva 
coherencia do pensar e obrar. As nos- 
sas acções são nitidas e concretisamo- 
las nunca desmntindo as consciencias 
lenes que as albergam. 

Trabalhamos para todos, porque 
todos igualmente fieis partecipar dos 
besta “xitscRo balde, essa cafila 

E “grarão de futuro 
das « 1 à » pobresinhos, con- 

|mos-lhe a cny'* com a modestissi- 

as, 

  

E" necessario fazer a von- 

O DEMOCRATA 

ma ollerenda, quantas vezes 
para mitigar a for 
origem do muitas 

Prel 
exi 

vezes | pta a salhir 

uhadias, p s de sa- salto «annunciado» 
letas duma mi em tera o cpaseuin. 
pessidissimas SAR Chega a ter graça. 

raça vil e explo- 
usta Paquella 

tributadas por 
radora, entique 
mesma fome e cida por aquel- 
las lagrimas vertidas em recantos en- 
vergonhados, Se esse poderio despota, 
mm dia porventura surgisse nos desti- 
nos Peste concelho seria isso uma trai- 
ção immediatamente suffocada pelos 
muitos braços heroicos de almas cre 
tes e honradas que hoje e sempre 
erguerão enem ando justiça é amorda- 
gundo traidores. 

Quinta do Picado, :3 

Pelo telegrapho 

Lisboa, 11 t 

O sr. ministro do interior, 
Antonio José d'Almeida, entrando, 
ha pouco, no Atheneu Commercial 
onde estavam reunidos os caixei- 
ros com o fim de disentirem o de- 
ereto sobre a descanço semanal, 
pediu a palavra, que lhe foi con- 
cedida, para decla ser uma ca- 
lumnia a afirmação de que elle, 
ministro, havia tomado um com- 
promisso com o pasquim do ex-ca- 
pitão bandalho, mais conhecido 
pelo Capirote, sendo as suas pala- 
vras freneticamente applaudidas. 

Por essa oceasião disse tam- 
bem estar disposto a abandonar a 
sua pasta de ministro visto 0 de- 
ereto sobre o descanço ter sido 
tão mal recebido pela classe de 
quem fôra sempre amigo dedi- 
cado. 

Os caixeiros protestaram es- 
tando no firme proposito de man- 
ter a gréve que iniciaram caso s, 
ex.* não retome o seu logar no 
munisterio, 

CG. 

Este nosso malfadado logar 
que tem sido sempre explorado 
pelo caciquismo do ex-conde de 
Agueda, nunca foi beneficiado 
com coisa nenhuma-a não ser com 
a creação d'uma escola mixta, ha 
bastante tempo, escola que nunca 

foi instalada devido ao jogo do 
mesmo senhor, Mas à Republlca, 

que é, evidentemente, o flagelo do 
analphabetismo, acaba de nol-a 
conceder agora collocando á sua 
frente a sr;* D, Idalinda Rocha, 
filha do nosso amigo sr. Rocha 
Martins, muito digno professor 
official do sexo masculino, 

Foi preciso a Republica assu- 
mir o governo da nação para o 
povo da Quinta do Picado possuir 
uma escola! 

A” professora nomeada, que 
ha annos exerce com toda à pro- 
ficiencia o logar de ajudanta na 
escola de seu pao, enviamos os 
nossos parabens e ao amigo Rocha 
Maxtins, um abraço de felicitações. 

Leal, 

ese RS «6 AR ara 

O Democrata-vende-so em 

Aveiro, no kiosque da Praça Luiz Cy- 

priano, 

O. 

Lisboa, 12 t. 

O sr. dr. Anto- 
nio José de Al- 
meida retirou o 
pedido de de- 
missão de mi- 
nistro do inte- 
rior, compare- 
cendo na sua 
secretaria. 

Ha socêgo 
completo. 

LI 
Mantem-se a gréve 
dos empregados fer- 
ro-viarigs — A atti- 
tude dos gróvistas 
“Tropas de preven- 
ção 

Até ao momento de fechar- 
mos 0 nosso jornal, 1 da ma- 
nhã, a grévc dos empregados 
do caminho de ferro mantem- 
Se o Mesmo pé, havendo, con- 
tudo, a esperança de terminar 
hoje, caso não surja qualquer 
complicação Rabi 

Do regimen 
24, à quem foi ordenada pre- 
venção, seguiram varias forças 
para Ovar, Estarreja, Quintãs 
e Mogofores, afim de guardarem 
à linha, tendo, porém, já sido 
mandadas recolher, por desne- 
cessarias, em virtude dos gré- 
vistas se comprometterem a 
manter-se numa attitude ox- 
deira, como teem feito até 
aqui, 

€. 

Cafiê Chamamos a atten- 
ção para est» annuncio, inserto na 
4.º pagina, 

Annuncios 
Sociedade das Aguas da Curia 

A pedido do conselho de 
administração da Sociedade 
das Aquas da Curia convido 

0 de infanteria|os srs. assionistas a reunir, 
em assembleia geral extraor- 
dinaria, na sala do estabele- 
cimento thermal no dia 29 de 
janeiro de 1911, pelo meio 
dia, para se tratar dos seguin- 
tes assumptos : 

Elevação do capital social 
e alteração dos Estatutos ap- 
provados pela assembleia ge- 
ral de 28 de fevereiro de 1909. 

Curía, 12 de dezembro de 
1910. 

O Presidente da assembleia geral, 

José Paulo Monteiro Cancela. 

Adega Social 
Os proprictarios deste estabeleci- 

mento participam aos seus amigos e fre- 
guezes, e “ao publico em geral, que no 
dia 1 de janeiro dº anno, reabri- 
ram o seu estabelecimento para ven- 
da de vinho tinto e branco, da sua lavra, 
produzido na Quinta do Barbas, à 
qual é superior ao da anterior colheita 
em virtude do modo da fabricação ter 
obedecido ao mais rigoroso processo 
aconselhado pela sciençia moderna, 

Os seus preços são os seguintes: 

Tinto a 60 réis o litro 
e branco a SO réis 

Correio e jórnaes 

Apezar do Primeiro de Ja- 
neiro, do Porto, unico jornal 
que tem sido distribuido em 
Aveiro, por vir de automovel, 
ter noticiado que o mesmo 
succederia á correspondencia 
postal, até ás 9 horas da noi- 
te dhontem, nem malas, nem 
automovel haviam apparecido 
n'esta cidade, onde, como é 
natural, continua a ser o as- 
sumpto de todas as convêr- 
sas a falta de cummunica- 
ções e porconseguinte a gré- 
ve e suas consequencias. 

Teem aguardente bagaceira, fina, 
ao preço de 160 réis o litro. 

Para petiscos ha sêmpre as bellas 
ISCAS ámoda de Lisboa, para o 
que mandaram vir expressamente pes- 

soa habilitada. 
Quanto a accio e condições hygie- 

nicas do nosso estabelecimento não pre- 
cisamos fallar, porque a sma smpe- 
rioridade' é já sobejamente 
cida do publico. 

Asvendas do vinho, em porções su- 
periores a O litros, mandam-se entre- 
gar no domicílio dos nossos estimados 
freguezes, como fôr indicado. 

Aveiro, 13 de janeiro de 1910, 

Ferreira de Irmão. 

VINAGRE 
Ha grande quantidade que 

conhe- 

Dê guarda do CAPIROTE 
Perto da meia noite 

passáâmos na rna de Ar- 
nellas para nos certifi- 
carmos se ainda existia 
ou não lá a mesma força 
de cavallaria 
tem guardado a porta e 
immediações. enas um 
soldado pudémos lobri- 
gar dizendo-nos algnem, g 
que por nós foi Ae se vende por preços modicos. 
gado, que no quartel se ato pe ge Ze ENREDO Maia CER a Nesta-redacção se diz com 
va uma força de £O pra-, quem se trata. 

que lhe     

precisa cas de infanteria, proms 
! à primeira 

timas essas [a-| voz para, veprimir o as- 
con- 

[de panellas à portugueza no 

|As20O xéis; 80 certãs no valor 
de-28400 réis; 12 trempes el 

| Arrematação 
(2.º publicação) 

Por este Juizo é pelo car- 
[torio do escrivão do segundo 
oficio Barboza de Magalhães, 
nos autos de inventario or- 
iphanologico a que se proce- 
de por obito de João Maria 
Ribeiro, viuvo, que foi d'esta 
cidade de Aveiro, e em que é 
inventariante e cabeça de ca- 
zal, Manuel da Silva Ribeiro, 
solteiro, maior, proprietario, 
tambem desta cidade, filho 
do inventariado, por delibe- 
ração do conselho de familia 
e accordo dos interessados, 
vão à praça no dia 15 de Ja- 
neiro proximo futuro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
Pribunal Judicial desta co- 
marca, sito na Praça da Re- 
publica, d'Aveiro, para serem 
arrematados por quem mais 
offereçer acima da sua avalia- 
ção, os seguintes bens perten- 
centes ao cagal inventariado ; 

Moveis: 552 Kilogrammas 

valor de 283080 réis; 440 ki- 
logrammas de panellas á hes- 
panhola no valor de 173600 
réis; 30 kilogrammas de pa- 
nelas à ingleza no valor de 
29100 réis; 35 kilogrammas 
de caçarolas á ingleza no va- 
lor de 23450 réis: 70 kilo- 
grammas de fogareiros no va- 
lor de 25800 réis; 180 kilo- 
grammas de garridas de ferro 
no valor de 65300 réis; 18 
saboneteiras de procellana no 
ralor de 13440 réis; 15 pin- 

ceis de cair no valor de 
13500 réis; 5 tornos dé ma- 
deira no valor de 19700 réis; 
3 garlopas e 3 enchadas, tu- 
do no valor de 15680 réis; 26 
grelhas de ferro, 14 triangu- 
los de ferro e 11 colheres 
conchas de ferro, tudo no va- 
lor de 18240 réis; 13 macha- 
das no valor de 23600 róis; 
10 enchós de martello no va- 
lor de 13000 réis; 10 martel- 

los no valor de 13200 réis; 5 
forquilhas de ferro no valor 
de 15100 réis; 28,750 kilo- 
grammas de flores para ca- 
mas, no valor de mil cento e 
cincoenta réis; 20 ferros de 
gomar no valor de 58600 
réis; 27 deseanços para os 
mesmos, 2 kilogrammas de 
pontas de Paris, tudo no va- 
lor de 13010 réis; 1 galão de 
vemiz' no valor de 13800 
réis; 64 fechaduras differen- 
tes no valor de 33840 réis; 
339 fechos de ferro, no valor 
de 165950 réis; 12 tranque- 
tas, 4 galdas de ferro, 6 du- 
zias de argólas de metal, tudo 
no valor de 15080 réis; 5 
duzias de dobradiças de cai- 
xa, no valor de 15000 réis; 
13 facas de cosinha, 6 duzias 
de camarões amarellos, tudo 
no valor de 13140 réis; 4 du- 
zias de fivélas de ferro, 4 azas 
de metal para gavetas de ca- 
pella, 10 Kilogrammas de 
chumbadoiros, tudo no valor 
de 19400 réis; 4,750 Kilo- 
grammas de ferros de alfaia- 
te, 2 candeias de metal e 40. 
garfos, tudo no valor de 
13210 réis; 20 duzias de do- 
bradiças, differentes, no valor 
de 25000 réis; facas no 
valor de 13980 réis; 80 ferros 
de carpinteiro, differentes, no 
valor de 63400 réis; um mar- 
co de 200 grammas, 12 cabi- 
des, 2 arcos de baroquim, tu- 
do no valor de 13200 réis; 12 
puchadores dobrados, de ma- 
deira, 13 puchadores esmal- 
tados, tudo no valor de 18500 
réis; 11 puchadores dobrados, 
de vidro, no valor de 13760 
réis; 12 esporas de metal no 
valor de 28400 réis; 4 chalei- 
ras esmaltadas, 2 caçarólas   

3 

[camas e lavatorios, tudo no 
valor de 903960 réis; 64 tu- 

[bos de 1/4 no valor de 78040 
réis; 33 tubos de 7[8 no valor 

2 359600 réis; 175 kilogram- 
mas de ferro suecio no valor 
de 103500 réis; 1:413 Kilo- 
grammas de ferro .escócio no 
valor de 463680 réis; uma 
quantidade de socata no va- 
lor de 38000 réis; uma ma- 
china de furar no valor de 
39000 réis; 2 cavalletes no 
valor de 198000 réis; 2 tor- 
nos no valor de 93500 réis: 
2 malhos no valor de 18500 
réis; uma mó no valor de 
13500 réis; 3 fogões usados 
no valor de 28000 réis; 5 sa- 
cos de palha no valor de 
59580 réis; 24 colchões no 
valor de 308000 réis; um 
carro de palha no valor de 
25500 réis; um caleche no 
valor de 308000 réis; 2 meias 
commodas de ceregeira no 
ralor de 108000 réis; 6 ca- 
deiras de ceregeira no valor 
de 33000 réis; 2 mezasape- 
quenas, sendo uma de escre- 
ver, no valor de 43000 réis; 
um Christo e um oratorio no 
valor de cinco mil réis; uma 
machina de costura em mau 
estado, no valor de 48500 
réis. 

Immoveis: um pinhal sito 
ua Patella, limite da freguezia 
da Gloria, no valor de 608000 
réis; um pinhal, sito no Pas- 
sadouro, limite da Quinta do 
Gato, freguezia da Gloria, no 
valor de 408000 réis; 8/12 de 
uma propriedade sita na Ver- 
geira, limite de São Bernar- 
do, freguezia da Gloria, no 
valor de 3605000 réis; Sj12 
de 1/10 parte da Nha de Pa- 
ha Canna, sita na ria de 
Aveiro, as quaes 8[12 partes 
vão á praça no valor de 
3205000 réis; um boecado de 
terreno arenoso, sito na Bar- 
ra de Aveiro, perto do Pharol, 
freguezia de Nhavo, no valor 
de 308000 réis; um pequeno 
boóccado de pinhal e matto, 
sito nas Areias, limite da 
Patella, freguezia da Gloria, 
no valor de vinte mil réis; 
um pequeno boccado a pi- 
nhal e matto, sito nas Areias, 
limite da Patella, freguezia 
da Gloria, no valor de 55000 
réis. 

Papeis de Credito: 3 Acções 
do Theatro Aveirense no va- 
lor de 13500 réis. 

Um guarda Jonça de 
flandres, no valor de 
38000 réis; um camapé; no 
valor de 18200 réis; uma por- 
ção de madeira de pinho no 
ralor de 18200 réis; 8 chapas 
de ferro zincado, canelladas, 
no valor de 43800 réis; uma 
tarraxa no valor de 28000 
réis; um camapé no valor de 
15000 réis; uma meza de pi- 
nho, uma balança de balcão 
e outra de familia, no valor 
tudo de 23200 réis; um ball 
cão e estantes no valor de 
45500 réis; um folle no valor 
de 13800 réis; 4 quadros com 
bordados em alto relevo no 
valor de 28000 réis; um boc- 
“ado de terra lavradia sita na 
Vergeira, limite de Villar, 
freguezia da Gloria, no valor 
de 103000 réis. 

Toda a contribuição de re- 
gisto por titulo onerozo e de- 
mais despezas da praça, serão 
por conta do arrematante. 

Pelo presente são citadas 
todas e quaesquer pessoas 
incertas que se julguem com 
direitos ,ao producto da arre- 
matação para virem deduzil- 
os, sob pena de revelia. 

Aveiro, 22 de Dezembro 
de 1910. 

Verifiquei : 
O Juiz de Direito   estanhadas, tudo no valor de 

ferro e uma quantidade de 

Ferreira Dias 

O escrivão 

Silverio Augusto Barbosa de 
Mox   

 



  

  

4 O DEMOCRATA 

Co EE | Vende-se 
Grande reducção de preços od as 

= A antiga e acreditada P A- marinhas, calhau, pedra britada 

Batata de semente Ra MAGEDO E ou por britar, saibro com pedra 

hollandeza PULA muncia que, devido a um con-!º! Sem ella, o melhor para cons- 
ny g itrueções e reparação de estra- 

tracto feito ultimamente, aca-, X mn 

HOSPEDARIA 
=DE= 

MARCELINO & BARROS 
LARGO DA ESTAÇÃO 

AVEIRO 
STA antiga e co- 

| nhecida casa que 
osseusnovos pro- 
prietarios aca- 
bam de transfor- 

mar por completo, in- 
troduzindo-lhe melho- 
ramentos indispensa- 
veis e de grande uti- 
lidade, é a unica que, 
junto à estação do 
caminho de ferro, of- 
ferece garantias de 
aceio elimpeza deven- 
do por isso ser a pre- 
ferida por todos os 
srs. passageiros que 
visitem esta cidade. 

Os artigos de mer- 
cearia que expõe à 
venda em estabeleci- 
mento annexo são es- 
colhidos entre os me- 
lhores o que os torna 
sobremodo procura- 

dos pelo publico que 
ainda tem a seu fa- 
vor a modicidade de 
preços. Torrão para 

Vende-se a 15000 réis os 
15 kilos. 

Esta batata é a melhor que 
tem apparecido no-mercado e 

vem directamente da Hol- 
landa. 

Todos devem experimen- 

tar, assim como os adubos, 
das marcas V. R. V. S. R.e 
D. C., que devem ser usadas 
por quem quizer ter bôas. co- 
lheitas. São os melhores adu-| 
bos, os que tem dado melhor | 
resultado. 

Todos os saccos trazem a 
marca—Ratolla. 

Não confundir. 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA | 
Mamodeiro 

das. 
ba de reduzir os preços do 

GAFÉ que tem á venda co- [barcos para as malhadas ou ri- 
mo especialidade da casa, fi-| heiros que tenham communicação 
'cando a vender o que era de| com a ria de Aveiro. 

[720 réis o kilo a 600 e o de 

560 a 500 réis. 

Experimentem, pois,o GA- 

FÉ da Padaria Macedo que 

é o melhor e mais barato que 

hoje se vende em Aveiro. 

O transporte pode ser feito em 

Os contratos deverão ser fei- 

tos com o annunciante, José Ro- 

drigues Pardinha, morador em 

Sarrazolla ou então, em Ilhavo, 
com osr. Manoel Francisco Cu- | 
rujo, o Ferreiro, que dará as ne- 

  

GIDODODS + DDD 

harmacia Rib 
— =" 4 ==- 

DEPOSITO DE DIVERSOS PRODUCTOS 
CHIMICOS E PHARMÁCEUTICOS 

  
HEgultativa de Portugal e Golonias 

SOCIEDADE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA | 

séde social-LISBOA 

  

Aguas mineraes, naturaes do paiz e estrangeiro. 
Fundas, Pessarios, Algalias, Mamadeiras, Suspensorios, 

Seringas de vidro e de metal, Borrachas, Insufladores, 
Bombas para tirar leite, artigos de pensos, sabonetes medi- 
cinaes, etc., etc. 

Especialidades pharmaceuticas, nacionaes e estrangei. 
ras, e muitos outros artigos com applicação medica e ci- 
rurgica. 

Aviamento de receituario feito com o maior eserupulo e 
promptidão a qualquer hora do dia ou da noite, 

Auctorisada a funccionar por portaria de 21 de janeiro 
e 14 de março de 1910 

Constituida por escripturas publicas de 1 de fevereiro 
e 18 de março de 1910 

C
O
G
O
G
O
D
D
O
D
D
D
D
D
D
 

Unica pharmacia onde se prepara o ver: 

Cessionaria da carteira de seguros da Filial em Portugal | 
WRQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL | dadeiro remedio contra a icterícia, de tão 

de accordo com a portaria de 14 de junho de 1910 g maravilhosos effeitos. 
Rs. 109:5358200 Rua Direita-AVEIRO 

50:000$8000), 

rei ninoo Eita caido 
Conselheiro Dr. Luiz Gonzaga dos Reis Torgal, Commendador Ma 
nuel Alvaro de Pinho e Silva, Bento do Amaral Marques, Conde de A ROUPA QUE VESTE À 
Paçô Vieira, Conde do Alto Mearim, Dr. Nuno de Vasconcellos Por-. 
to, Dr. Abel de Campos, Dr, Annibal Roque de Pinho, Dr. Affonso | 

HUMANIDADE 

Henriques Botelho de Sá Veixeira, Alberto Correia de Faria e Durval, Foi GONIDA COM A 
Lopes Martins. MACHINA 

Fleservas. 
Deposito de garantia. So

s0
o 

Fundadores-—Commendador Eugenio da Silva Borges, 
  

Directoria-Commendador Engenio da Silva Borges, pre-, 
sidente, M. A. de Pinho e Siva, director, Bento do Amaral Marques, | 
director. 

” 

A Equitativa de Portugal e Colonias é-a 
primeira empreza de seguros sobre a vida que se fundou em Portu- | 
gal após à offectividade do Decreto com força de lei de 21 de Outu-| 
bro de 1907, tendo constituido integralmente, segundo a exigencias | 
do mesmo Decreto, os depositos de garantia e de reservas. E a uni- 
ca sociedade de seguros mutuos sobre a vida que funcciona em Por- 
tugal e, não tendo accionisyas a quem distribuir dividendos, todos os 
seus Incros cabem aos mutuarios ou segurados. ; 

A Equitativa de Portugal e Colonias ope- 
ra em todos os ramos de seguros sobre a vida humana, quer no caso 
de morte, quer no caso de vida. 

& SUPREMACIA DA 

| MACHINA SINGER 
tem sido eustentada e augmentada durante quarenta 

=== ânnos é na actualidade passam de === 

DOIS MILHÕES DE MACHINAS SINGER 
as que se fabricam e vendem annunimente 

os 

“A ULTIMA CREAÇÃO EM MACHINAS PARA COSER 

SINGER “86, 
QUE REPRESENTA O RESULTADO DOS CONS: 

TANTES ESFORÇOS EMPREGADOS DURANTE 

CINCOENTA ANNOS PARA MELHO- 

RAR AS MACHINAS PARA COSER, REUNINDO- 

LHES QUANTOS APERFEIÇOAMENTOS PODEM 

— SER DE UTILIDADE PRATICA — 

md 

Estatutos, prospectos, tarifas de premios e mais informações serão im- 
mediatamente remettidos a quem solicitar ao Eseriptorio Central 

Largo do Camões, 11, 1.º-LISBOA 

ou aos seus agentes em COIMBRA 

Mario Santos e João Gomes Moreira 

R. V. da Luz, == 
+) 

  

FABRICA DE LOUÇA DA FONTE NOVA 
Es 

Jlanuel Pedro da Goncelção & 6. 
AVEIRO | 

abelecinoatos , SI NGER 

5 às cllades do   | 
| 

|   AVENIDA BENTO DE a | 

OFFICINA DE SERRALHARIA MRGHANIOA 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço e carvão de forja 

“ESTA antiga e acreditada fabrica, montada em 1882 | 
N e premiada em varias exposições a que tem concorrido, 

tanto nacionaes como estrangeiras, continua como na sua, antiga di- 
recção a fabricar o que ha de melhor e mais perfeito em azulejos 
decorativos e para revestimento de fronteiras havendo sempre em 
deposito grandes quantidades em diversos padrões e uma variedade | 

" eXtraordinaria d'amostras tanto em liso como em alto relevo. | 

Executa-se com esmero e inexcedivel perfeição, qualquer dao] De 
nho apresentado pelo freguez, tendo sempre o maior respeito pelos | 
interesses do cliente e pelo augmento dos creditos desta antiga casa | Ricardo Mendes da Costa 
industrial, | Successor de Domingos IL. Valente de Almeida 

A fama das suas louças decorativas imitando o antigo japonez | RUA DA CORREDOURA 
A E Cd e chinez, continua a sustentar-se com vantagem pois o esmalte Sino] 

é mais claro e sem competencia e os artistas que executam as pintu- AVEIRO 
ras são de reconhecida competencia. | e 

| 
Na fabrica ha mis em e sue antidade de o] N'esta oflicina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

ças para uso commum, muito melhorado o seu fabrico tanto em alyu-| 4... a Rd a E a 
ra do vidrado como na composição do barro, tornando mais agrada-| dur as, fechos, CE dobradiças, do que ha grande quan- 
vel á vista e resistencia em duração, |tidade em deposito para vender por junto. 

Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 
É mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

Na mesma fabrica ha: para vender tijolos mozaico d'uma das | Ares, de cobre o de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 
primeiras fabricas do paiz, nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., etc. 

  

| 

Os actuaes proprietarios manteem a maxima seriedade nos seus 
contractos. 

No estabelecimento do sr. Albino Pinto de Miranda, na rua Di-| Vendas por junto e a retalho 
reita, d'esta cidade, ha sempre uma collecção d'amostras de louça de-| 

BIBLIOTHEA POPULAR SCIENTIFICO-SEXUAL 
Celleeção de 40 elegantes volumes 

de 80 a 96 paginas, ao preço de-100 rs. 

Series de 4 volumes, lindamente encadernado, preço 500 rs. 

OBRAS PUBLICADAS: 

1º SÉRIE 
= Luxúria e pederas 

tia. —Estudao medico-so 

H —Amores lesbios.- 

1 | ATi — Prazeres solitarios. | 
—A masturbação e o onanismo 
suas emusas e remedios, 

IV — Amor e segurança.— 
Regras, preceitos e meios de se 
evitar a gravidez, 

Aetos 

secretos e vergonhosos entre 

mulheres. 

V— O acto breve.- 
fugitiva, suas causas 

quencias e cura, | 

| 
| 

VII — Hygiene sexnal.— 
Compendio d ude e formosu- 
ra, para solteiras e casadas, 

VII— O coração das mu- 
lheres.—Arte de amar e ser 
felix, 

VI— Amores sensuaes.— 

Phisiologia do vicio no amor. 

: Todos os mezes serão publicados 2 volumes desta interessante bi- 
blivtheca de conhecimentos uteis e instructivos. 

E" conveniente não confundir esta colleeção com qualquer outra 
que appareça no mercado. Os pedidos de exemplares devem ser dirigi- 
dos directamente ao editor , 

FRANCISCO SILVA 
LIVRARIA DO POVO 

2216-133 -Rna de S. Bento-LISBOA 

LIVRARIA UNIVERSAL 
DE E 

João Vieira da Cunha 
Rua Direita-—(Em frente à Rua de Jesus) 

Completo sortimento de livros em todos os generos: 
1 a 5 mp xe y Tist 9 7a: 1 1 - Litteratura, Theatro, Historia, Viagens, Sciencias, Le- 

gislação, Ensino, ete., etc. 
Todas as novidades litterarias e scientificas. 
Assignatura para todas as revistas nacionaes e estran- 

geiras. 

“Papelaria e artigos de escriptorio 

Execução rapida de todas as encommendas. 

Padaria Macedo 
PRAÇA DO COMMERCIO 

AVEIRO 
== 

  

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 
como artigos de mercearia que vende por preços excessiva- 
mente baratos. 

Entre as differentes qualidades de pão que fabrica, con- 
ta-se o pão hespanhol, dôce, bijou, abiscoitado e para dia- 
beticos. 

Completo sortido de bolacha nacional. 
GAFÉ, especialidade da casa, 
  

Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
qm ci 

LIXAS em papel e em pano. 

Recommerdam-se as daunica Fabrica 
Portugueza a Vapor de Aveiro, de 
BRITO & C.*. 

Muito superiores às estrangeiras e mais baratas, 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 
rias e nas melhores lojas de ferragens. 

  
) e. Edit djb dj dit di 

E. Kaeckel 
Os Enigmas do Universo 
As Maravilhas da Vida 
O Monismo 
Origem do homem 
Religião e Evolução 
Historia da creação-—no prélo 

F.F. Strauss 
Vida de Jesus, 2 volume 

| Antiga e nova fé, tradueção 
completa-—a do sahir prélo 

Ernesto Renan 

Vida de Jesus 
Os Apostolos 

19/08; Pio) 

LIVRES 
Theophilo Braga 

600 | Lendas Christis 700 
600 

    É José Sampaio 
old Questiio religiosa 
300 A Ideia de Deus 800 

À Dictadura 500 

Guerra Junqueiro 
[A Velhice do Padre Eterno 15000 

1.500] Patria 800 
| Pinis Patria 300 

400, A Victoria da França 100 
Oração ao pão 120 

500! Oração á luz 200 
600] João Grave 

8. Paulo 700] À Anarchia, fins e meios 
Anti-Christo 600; ii 

Pedro A. Vianna | Amaden de Vascon- 
| cellos (Mariotte) 

Defeza do nacionalismo BODE aci 
| Seiencia para todos, vol. a 

José Caldas 
Os jezuitas 600 

Heliodoro Salgado 
Culto da immaculada 

800   
700 E 

200 

Publicações de volumes de dois 
em dois mezes. O primeiro sahirá 

[a 15 d'abril proximo, iniciado pe-| 
700/10 livro— Os Cometas. 

Envia-se gratis o catalogo geral completo a quem faça o 
pedido. 

LIVRARIA CHARDRON 
DE 

LELLO & IRMÃO, editores 

O   Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Deluidores septicos automaticos, esterilisadores e filtros biologicos das aguas 

corativa e azulejos e toinam-se encommendas de todos 65 productos | 
dastafabrios Crente 

ue |   
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